
 



A SAGRADA ESCRITURA 

I. Cristo – Palavra única da Escritura santa 

101. Na sua bondade condescendente, para Se revelar aos homens. Deus 
fala-lhes em palavras humanas: «As palavras de Deus, com efeito, expressas 
por línguas humanas, tornaram-se semelhantes à linguagem humana, tal 
como outrora o Verbo do eterno Pai se assemelhou aos homens assumindo a 
carne da debilidade humana» (68). 

102. Através de todas as palavras da Sagrada Escritura. Deus não diz mais 
que uma só Palavra, o seu Verbo único, em quem totalmente Se diz (69): 

«Lembrai-vos de que o discurso de Deus que se desenvolve em todas as 
Escrituras é um só e um só é o Verbo que Se faz ouvir na boca de todos os 
escritores sagrados, o qual, sendo no princípio Deus junto de Deus, não tem 
necessidade de sílabas, pois não está sujeito ao tempo» (70). 

103. Por esta razão, a Igreja sempre venerou as divinas Escrituras tal como 
venera o Corpo do Senhor. Nunca cessa de distribuir aos fiéis o Pão da vida, 
tornado à mesa quer da Palavra de Deus, quer do Corpo de Cristo (71). 

104. Na Sagrada Escritura, a Igreja encontra continuamente o seu alimento 
e a sua força (72), porque nela não recebe apenas uma palavra humana, mas 
o que ela é na realidade: a Palavra de Deus (73). «Nos livros sagrados, com 
efeito, o Pai que está nos Céus vem amorosamente ao encontro dos seus 
filhos, a conversar com eles» (74). 

II. Inspiração e verdade da Sagrada Escritura 

105. Deus é o autor da Sagrada Escritura. «A verdade divinamente 
revelada, que os livros da Sagrada Escritura contêm e apresentam, foi 
registrada neles sob a inspiração do Espírito Santo». 

«Com efeito, a santa Mãe Igreja, segundo a fé apostólica, considera como 
sagrados e canónicos os livros completos do Antigo e do Novo Testamento 
com todas as suas partes, porque, escritos por inspiração do Espírito Santo, 
têm Deus por autor, e como tais foram confiados à própria Igreja» (75). 

106. Deus inspirou os autores humanos dos livros sagrados. «Para escrever 
os livros sagrados, Deus escolheu e serviu-se de homens, na posse das suas 
faculdades e capacidades, para que, agindo Ele neles e por eles, pusessem 
por escrito, como verdadeiros autores, tudo aquilo e só aquilo que Ele 
queria» (76). 



107. Os livros inspirados ensinam a verdade. «E assim como tudo o que os 
autores inspirados ou hagiógrafos afirmam, deve ser tido como afirmado 
pelo Espírito Santo, por isso mesmo se deve acreditar que os livros da 
Escritura ensinam com certeza, fielmente e sem erro, a verdade que Deus 
quis que fosse consignada nas sagradas Letras em ordem à nossa salvação» 
(77). 

108. No entanto, a fé cristã não é uma «religião do Livro». O Cristianismo é 
a religião da «Palavra» de Deus, «não duma palavra escrita e muda, mas do 
Verbo encarnado e vivo» (78). Para que não sejam letra morta, é preciso que 
Cristo, Palavra eterna do Deus vivo, pelo Espírito Santo, nos abra o espírito 
à inteligência das Escrituras (79). 

III. O Espírito Santo, intérprete da Escritura 

109. Na Sagrada Escritura, Deus fala ao homem à maneira dos homens. 
Portanto, para bem interpretar a Escritura, é necessário prestar atenção ao 
que os autores humanos realmente quiseram dizer, e àquilo que aprouve a 
Deus manifestar-nos pelas palavras deles (80). 

110. Para descobrir a intenção dos autores sagrados, é preciso ter em conta 
as condições do seu tempo e da sua cultura, os «géneros literários» em uso 
na respectiva época, os modos de sentir, falar e narrar correntes naquele 
tempo. «Porque a verdade é proposta e expressa de modos diversos, em 
textos históricos de vária índole, ou proféticos, ou poéticos ou de outros 
géneros de expressão»(81). 

111. Mas, uma vez que a Sagrada Escritura é inspirada, existe outro princípio 
de interpretação reta, não menos importante que o anterior, e sem o qual a 
Escritura seria letra morta: «A Sagrada Escritura deve ser lida e interpretada 
com o mesmo espírito com que foi escrita» (82). 

O II Concílio do Vaticano indica três critérios para uma interpretação da 
Escritura conforme ao Espírito que a inspirou (83): 

112. 1. Prestar grande atenção «ao conteúdo e à unidade de toda a 
Escritura». Com efeito, por muito diferentes que sejam os livros que a 
compõem, a Escritura é una, em razão da unidade do desígnio de Deus, de 
que Jesus Cristo é o centro e o coração, aberto desde a sua Páscoa (84). 

«Por coração (85) de Cristo entende-se a Sagrada Escritura que nos dá a 
conhecer o coração de Cristo. Este coração estava fechado antes da Paixão, 
porque a Escritura estava cheia de obscuridades. Mas a Escritura ficou aberta 
depois da Paixão e assim, aqueles que desde então a consideram com 



inteligência, discernem o modo como as profecias devem ser interpretadas» 
(86). 

113. 2. Ler a Escritura na «tradição viva de toda a Igreja». Segundo uma 
sentença dos Padres, «Sacra Scriptura principalius est in corde Ecclesiae 
quam in materialibus instrumentis scripta» – «A Sagrada Escritura está 
escrita no coração da Igreja, mais do que em instrumentos materiais» (87). 
Com efeito, a Igreja conserva na sua Tradição a memória viva da Palavra de 
Deus, e é o Espírito Santo que lhe dá a interpretação espiritual da Escritura 
(«... secundum spiritualem sensum quem Spiritus donat Ecclesiae» «segundo 
o sentido espiritual que o Espírito Santo dá à Igreja») (88). 

114. 3. Estar atento «à analogia da fé» (89). Por «analogia da fé» 
entendemos a coesão das verdades da fé entre si e no projeto total da 
Revelação. 

OS SENTIDOS DA ESCRITURA 

115. Segundo uma antiga tradição, podemos distinguir dois sentidos da 
Escritura: o sentido literal e o sentido espiritual, subdividindo-se este último 
em sentido alegórico, moral e anagógico. A concordância profunda dos 
quatro sentidos assegura a sua riqueza à leitura viva da Escritura na Igreja: 

116. O sentido literal. É o expresso pelas palavras da Escritura e descoberto 
pela exegese segundo as regras da reta interpretação. «Omnes sensus (sc. 
Sacrae Scripturae) fundentur super litteralem» – «Todos os sentidos (da 
Sagrada Escritura) se fundamentam no literal» (90). 

117. O sentido espiritual. Graças à unidade do desígnio de Deus, não só o 
texto da Escritura, mas também as realidades e acontecimentos de que fala, 
podem ser sinais. 

1. O sentido alegórico. Podemos adquirir uma compreensão mais profunda 
dos acontecimentos, reconhecendo o seu significado em Cristo: por exemplo, 
a travessia do Mar Vermelho é um sinal da vitória de Cristo e, assim, do 
Baptismo (91). 

2. O sentido moral. Os acontecimentos referidos na Escritura podem 
conduzir-nos a um comportamento justo. Foram escritos «para nossa 
instrução» (1 Cor 10, 11) (92). 

3. O sentido anagógico. Podemos ver realidades e acontecimentos no seu 
significado eterno, o qual nos conduz (em grego: «anagoge») em direção à 
nossa Pátria. Assim, a Igreja terrestre é sinal da Jerusalém celeste (93). 



118. Um dístico medieval resume a significação dos quatro sentidos: 

«Littera gesta docet, quid credas allegoria. 
Moralis quid agas, quo tendas anagogia». 
«A letra ensina-te os factos (passados), a alegoria o que deves crer, 
 a moral o que deves fazer, a anagogia para onde deves tender» (94). 

119. «Cabe aos exegetas trabalhar, de harmonia com estas regras, por 
entender e expor mais profundamente o sentido da Sagrada Escritura, para 
que, mercê deste estudo, de algum modo preparatório, amadureça o juízo da 
Igreja. Com efeito, tudo quanto diz respeito à interpretação da Escritura, está 
sujeito ao juízo último da Igreja, que tem o divino mandato e o ministério de 
guardar e interpretar a Palavra de Deus» (95): 

«Ego vero Evangelio non crederem, nisi me catholicae Ecclesiae 
commoveret auctoritas» – «Quanto a mim, não acreditaria no Evangelho se 
não me movesse a isso a autoridade da Igreja católica» (96). 

IV. O Cânon das Escrituras 

120. Foi a Tradição Apostólica que levou a Igreja a discernir quais os escritos 
que deviam ser contados na lista dos livros sagrados (97). Esta lista integral 
é chamada «Cânon» das Escrituras. Comporta, para o Antigo Testamento, 
46 (45, se se contar Jeremias e as Lamentações como um só) escritos, e, para 
o Novo, 27 (98): 

Para o Antigo Testamento: Génesis, Êxodo, Levítico, Números, 
Deuteronômio, Josué, Juízes, Rute, os dois livros de Samuel, os dois livros 
dos Reis, os dois livros das Crónicas, Esdras e Neemias, Tobias, Judite, 
Ester, os dois livros dos Macabeus, Job, os Salmos, os Provérbios, o 
Eclesiastes (ou Coelet), o Cântico dos Cânticos, a Sabedoria, o livro de Ben-
Sirá (ou Eclesiástico), Isaías, Jeremias, as Lamentações, Baruc, Ezequiel, 
Daniel, Oseias, Joel, Amós, Abdias, Jonas, Miqueias, Nahum, Habacuc, 
Sofonias, Ageu, Zacarias e Malaquias; 

Para o Novo Testamento: Os evangelhos de Mateus, Marcos, Lucas e João; 
os Atos dos Apóstolos; as epístolas de São Paulo: aos Romanos, primeira e 
segunda aos Coríntios, aos Gálatas, aos Efésios, aos Filipenses, aos 
Colossenses, primeira e segunda aos Tessalonicenses, primeira e segunda a 
Timóteo, a Tito, a Filémon: a Epístola aos Hebreus; a Epístola de Tiago, a 
primeira e segunda de Pedro, as três epístolas de João, a Epístola de Judas e 
o Apocalipse. 

O ANTIGO TESTAMENTO 



121. O Antigo Testamento é uma parte da Sagrada Escritura de que não se 
pode prescindir. Os seus livros são divinamente inspirados e conservam um 
valor permanente (99), porque a Antiga Aliança nunca foi revogada. 

122. Efetivamente, «a "economia" do Antigo Testamento destinava-se, 
sobretudo, a preparar [...] o advento de Cristo, redentor universal». 

Os livros do Antigo Testamento, «apesar de conterem também coisas 
imperfeitas e transitórias», dão testemunho de toda a divina pedagogia do 
amor salvífico de Deus: neles «encontram-se sublimes doutrinas a respeito 
de Deus, uma sabedoria salutar a respeito da vida humana, bem como 
admiráveis tesouros de preces»; neles, em suma, está latente o mistério da 
nossa salvação» (100). 

123. Os cristãos veneram o Antigo Testamento como verdadeira Palavra de 
Deus. A Igreja combateu sempre vigorosamente a ideia de rejeitar o Antigo 
Testamento, sob o pretexto de que o Novo o teria feito caducar 
(Marcionismo). 

O NOVO TESTAMENTO 

124. «A Palavra de Deus, que é força de Deus para salvação de quem 
acredita, apresenta-se e manifesta o seu poder dum modo eminente nos 
escritos do Novo Testamento»(101). Estes escritos transmitem-nos a verdade 
definitiva da Revelação divina. O seu objeto central é Jesus Cristo, o Filho 
de Deus encarnado, os seus atos, os seus ensinamentos, a sua Paixão e 
glorificação, bem como os primórdios da sua Igreja sob a ação do Espírito 
Santo (102). 

125. Os evangelhos são o coração de todas as Escrituras, «enquanto são o 
principal testemunho da vida e da doutrina do Verbo encarnado, nosso 
Salvador» (103). 

126. Na formação dos evangelhos podemos distinguir três etapas: 

1. A vida e os ensinamentos de Jesus. A Igreja sustenta firmemente que os 
quatro evangelhos, «cuja historicidade afirma sem hesitações, transmitem 
fielmente as coisas que Jesus, Filho de Deus, realmente operou e ensinou 
para salvação eterna dos homens, durante a sua vida terrena, até ao dia em 
que subiu ao Céu». 

2. A tradição oral. «Na verdade, após a Ascensão do Senhor, os Apóstolos 
transmitiram aos seus ouvintes (com aquela compreensão mais plena de que 



gozavam, uma vez instruídos pelos acontecimentos gloriosos de Cristo e 
iluminados pelo Espírito de verdade) as coisas que Ele tinha dito e feito». 

3. Os evangelhos escritos. «Os autores sagrados, porém, escreveram os 
quatro evangelhos, escolhendo algumas coisas, entre as muitas transmitidas 
por palavra ou por escrito, sintetizando umas, desenvolvendo outras, 
segundo o estado das Igrejas, conservando, finalmente, o carácter de 
pregação, mas sempre de maneira a comunicar-nos coisas verdadeiras e 
sinceras acerca de Jesus» (104). 

127. O Evangelho quadriforme ocupa na Igreja um lugar único, de que são 
testemunhas a veneração de que a Liturgia o rodeia e o atrativo incomparável 
que em todos os tempos exerceu sobre os santos: 

«Não há doutrina melhor, mais preciosa e esplêndida do que o texto do 
Evangelho. Vede e retende o que nosso Senhor e Mestre, Cristo, ensinou 
pelas suas palavras e realizou pelos seus atos» (105). 

«É sobretudo o Evangelho que me ocupa durante as minhas orações. Nele 
encontro tudo o que é necessário à minha pobre alma. Nele descubro sempre 
novas luzes, sentidos escondidos e misteriosos» (106). 

A UNIDADE DO ANTIGO E DO NOVO TESTAMENTO 

128. A Igreja, já nos tempos apostólicos (107), e depois constantemente na 
sua Tradição, pôs em evidência a unidade, do plano divino nos dois 
Testamentos, graças à tipologia. Esta descobre nas obras de Deus, na Antiga 
Aliança, prefigurações do que o mesmo Deus realizou na plenitude dos 
tempos, na pessoa do seu Filho encarnado. 

129. Os cristãos lêem, pois, o Antigo Testamento à luz de Cristo morto e 
ressuscitado. Esta leitura tipológica manifesta o conteúdo inesgotável do 
Antigo Testamento. Mas não deve fazer-nos esquecer de que ele mantém o 
seu valor próprio de Revelação, reafirmado pelo próprio Jesus, nosso Senhor 
(108). Aliás, também o Novo Testamento requer ser lido à luz do Antigo. A 
catequese cristã primitiva recorreu constantemente a este método (109). 
Segundo um velho adágio, o Novo Testamento está oculto no Antigo, 
enquanto o Antigo é desvendado no Novo: « Novum in Vetere latet et in 
Novo Vetus patet» – «O Novo está oculto no Antigo, e o Antigo está patente 
no Novo» (110). 

130. A tipologia significa o dinamismo em ordem ao cumprimento do plano 
divino, quando «Deus for tudo em todos» (1 Cor 15, 28). Assim, a vocação 
dos patriarcas e o êxodo do Egito, por exemplo, não perdem o seu valor 



próprio no plano de Deus pelo facto de, ao mesmo tempo, serem etapas 
intermédias desse mesmo plano. 

V. A Sagrada Escritura na vida da Igreja 

131. «É tão grande a força e a virtude da Palavra de Deus, que ela se torna 
para a Igreja apoio e vigor e, para os filhos da Igreja, solidez da fé, alimento 
da alma, fonte pura e perene de vida espiritual» (111). É necessário que «os 
fiéis tenham largo acesso à Sagrada Escritura» (112). 

132. «O estudo das Páginas sagradas deve ser como que a "alma" da sagrada 
teologia. Também o ministério da Palavra, isto é, a pregação pastoral, a 
catequese, e toda a espécie de instrução cristã, na qual a homilia litúrgica 
deve ter um lugar principal, com proveito se alimenta e santamente se 
revigora com a palavra da Escritura» (113). 

133. A Igreja «exorta com ardor e insistência todos os fiéis [...] a que 
aprendam "a sublime ciência de Jesus Cristo" (Fl. 3, 8) na leitura frequente 
da Sagrada Escritura. Porque "a ignorância das Escrituras é ignorância de 
Cristo"» (114). 

Resumindo: 

134. Omnis Scriptura divina unus liber est, et ille unus liber Christus est, 
«quia omnis Scriptura divina de Christo loquitur; et omnis Scriptura divina 
in Christo impletur» – Toda a Escritura divina é um só livro, e esse livro 
único é Cristo, «porque toda a Escritura divina fala de Cristo e toda a 
Escritura divina se cumpre em Cristo» (115). 

135. «As Sagradas Escrituras contêm a Palavra de Deus; e, pelo facto de 
serem inspiradas, são verdadeiramente a Palavra de Deus» (116). 

136. Deus é o autor da Sagrada Escritura, ao inspirar os seus autores 
humanos: age neles e por eles. E assim nos dá a garantia de que os seus 
escritos ensinam, sem erro, a verdade da salvação (117). 

137. A interpretação das Escrituras inspiradas deve, antes de mais nada, 
estar atenta ao que Deus quer revelar, por meio dos autores sagrados, para 
nossa salvação. O que vem do Espírito não é plenamente entendido senão 
pela ação do Espírito (118). 

138.  A Igreja recebe e venera, como inspirados, os 46 livros do Antigo e os 
27 do Novo Testamento. 



139. Os quatro evangelhos ocupam um lugar central, dado que Jesus Cristo 
é o seu centro. 

140. A unidade dos dois Testamentos deriva da unidade do plano de Deus e 
da sua Revelação. O Antigo Testamento prepara o Novo, ao passo que o 
Novo dá cumprimento ao Antigo. Os dois esclarecem-se mutuamente; ambos 
são verdadeira Palavra de Deus. 

141. «A Igreja sempre venerou as Divinas Escrituras, tal como o próprio 
Corpo do Senhor» (119) ambos alimentam e regem toda a vida cristã. «A 
vossa Palavra é farol para os meus passos e luz para os meus caminhos» (Sl 
119, 105) (120). 

  

PRIMEIRA PARTE 

A PROFISSÃO DA FÉ 

 

PRIMEIRA SECÇÃO 

«EU CREIO» – «NÓS CREMOS» 

CAPÍTULO TERCEIRO 

A RESPOSTA DO HOMEM A DEUS 

142. Pela sua revelação, «Deus invisível, na riqueza do seu amor, fala aos 
homens como amigos e convive com eles, para os convidar e admitir à 
comunhão com Ele» (1). A resposta adequada a este convite é a fé. 

143. Pela fé, o homem submete completamente a Deus a inteligência e a 
vontade; com todo o seu ser, o homem dá assentimento a Deus revelador (2). 
A Sagrada Escritura chama «obediência da fé» a esta resposta do homem a 
Deus revelador (3). 

 

ARTIGO 1 

EU CREIO 

I. A «obediência da fé» 

https://www.vatican.va/archive/cathechism_po/index_new/p1s1c3_142-184_po.html#ARTIGO_1_


144. Obedecer (ob-audire) na fé é submeter-se livremente à palavra 
escutada, por a sua verdade ser garantida por Deus, que é a própria verdade. 
Desta obediência, o modelo que a Sagrada Escritura nos propõe é Abraão. A 
sua realização mais perfeita é a da Virgem Maria. 

ABRAÃO – «O PAI DE TODOS OS CRENTES» 

145. A Epístola aos Hebreus, no grande elogio que faz da fé dos 
antepassados, insiste particularmente na fé de Abraão: «Pela fé, 
Abraão obedeceu ao chamamento de Deus, e partiu para uma terra que viria 
a receber como herança: partiu, sem saber para onde ia» (Heb 11, 8) (4). Pela 
fé, viveu como estrangeiro e peregrino na terra prometida (5). Pela fé, Sara 
recebeu a graça de conceber o filho da promessa. Pela fé, finalmente, Abraão 
ofereceu em sacrifício o seu filho único (6). 

146. Abraão realiza assim a definição da fé dada pela Epístola aos Hebreus: 
«A fé constitui a garantia dos bens que se esperam, e a prova de que existem 
as coisas que não se vêem» (Heb 11, 1). «Abraão acreditou em Deus, e isto 
foi-lhe atribuído como justiça» (Rm 4, 3) (7). «Fortalecido» por esta fé 
(Rm 4, 20), Abraão tornou-se «o pai de todos os crentes» (Rm 4, 11. 18) (8). 

147. O Antigo Testamento é rico em testemunhos desta fé. A Epístola aos 
Hebreus faz o elogio da fé exemplar dos antigos, «que lhes valeu um bom 
testemunho» (Heb 11, 2. 39). No entanto, para nós, «Deus previra destino 
melhor»: a graça de crer no seu Filho Jesus, «guia da nossa fé, que Ele leva 
à perfeição» (Heb 11, 40; 12, 2). 

MARIA – «FELIZ AQUELA QUE ACREDITOU» 

148. A Virgem Maria realiza, do modo mais perfeito, a «obediência da fé». 
Na fé, Maria acolheu o anúncio e a promessa trazidos pelo anjo Gabriel, 
acreditando que «a Deus nada é impossível» (Lc 1, 37) (9) e dando o seu 
assentimento: «Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua 
palavra» (Lc 1, 38). Isabel saudou-a: «Feliz aquela que acreditou no 
cumprimento de quanto lhe foi dito da parte do Senhor» (Lc 1, 45). É em 
virtude desta fé que todas as gerações a hão-de proclamar bem-aventurada 
(10). 

149. Durante toda a sua vida e até à última provação (11), quando Jesus, seu 
filho, morreu na cruz, a sua fé jamais vacilou. Maria nunca deixou de crer 
«no cumprimento» da Palavra de Deus. Por isso, a Igreja venera em Maria a 
mais pura realização da fé. 

II. «Eu sei em quem pus a minha fé» (2 Tm 1, 12) 



CRER SÓ EM DEUS 

150. Antes de mais, a fé é uma adesão pessoal do homem a Deus. Ao mesmo 
tempo, e inseparavelmente, é o assentimento livre a toda a verdade revelada 
por Deus. Enquanto adesão pessoal a Deus e assentimento à verdade por Ele 
revelada, a fé cristã difere da fé numa pessoa humana. É justo e bom confiar 
totalmente em Deus e crer absolutamente no que Ele diz. Seria vão e falso 
ter semelhante fé numa criatura (12). 

CRER EM JESUS CRISTO, FILHO DE DEUS 

151. Para o cristão, crer em Deus é crer inseparavelmente n'Aquele que Deus 
enviou – «no seu Filho muito amado» em quem Ele pôs todas as suas 
complacências (13): Deus mandou-nos que O escutássemos (14). O próprio 
Senhor disse aos seus discípulos: «Acreditais em Deus, acreditai também em 
Mim» (Jo 14, 1). Podemos crer em Jesus Cristo, porque Ele próprio é Deus, 
o Verbo feito carne: «A Deus, nunca ninguém O viu. O Filho Unigénito, que 
está no seio do Pai, é que O deu a conhecer» (Jo 1, 18). Porque «viu o Pai» 
(Jo 6, 46), Ele é o único que O conhece e O pode revelar (15). 

CRER NO ESPÍRITO SANTO 

152. Não é possível acreditar em Jesus Cristo sem ter parte no seu Espírito. 
É o Espírito Santo que revela aos homens quem é Jesus. Porque «ninguém é 
capaz de dizer: "Jesus é Senhor", a não ser pela ação do Espírito Santo» (1 
Cor 12, 3). «O Espírito penetra todas as coisas, até o que há de mais profundo 
em Deus [...]. Ninguém conhece o que há em Deus senão o Espírito de Deus» 
(1 Cor 2, 10-11). Só Deus conhece inteiramente Deus. Nós 
cremos no Espírito Santo, porque Ele é Deus. 

A Igreja não cessa de confessar a sua fé num só Deus, Pai, Filho e Espírito 
Santo. 

III. As características da fé 

A FÉ É UMA GRAÇA 

153. Quando Pedro confessa que Jesus é o Cristo, o Filho do Deus vivo, 
Jesus declara-lhe que esta revelação não lhe veio «da carne nem do sangue, 
mas do seu Pai que está nos Céus» (Mt 16, 17) (16). A fé é um dom de Deus, 
uma virtude sobrenatural infundida por Ele. «Para prestar esta adesão da fé, 
são necessários a prévia e concomitante ajuda da graça divina e os interiores 
auxílios do Espírito Santo, o qual move e converte o coração para Deus, abre 



os olhos do entendimento, e dá "a todos a suavidade em aceitar e crer a 
verdade"» (17). 

A FÉ É UM ACTO HUMANO 

154. O ato de fé só é possível pela graça e pelos auxílios interiores do 
Espírito Santo. Mas não é menos verdade que crer é um ato autenticamente 
humano. Não é contrário nem à liberdade nem à inteligência do homem 
confiar em Deus e aderir às verdades por Ele reveladas. Mesmo nas relações 
humanas, não é contrário à nossa própria dignidade acreditar no que outras 
pessoas nos dizem acerca de si próprias e das suas intenções, e confiar nas 
suas promessas (como, por exemplo, quando um homem e uma mulher se 
casam), para assim entrarem em mútua comunhão. Por isso, é ainda menos 
contrário à nossa dignidade «prestar, pela fé, submissão plena da nossa 
inteligência e da nossa vontade a Deus revelador» (18) e entrar assim em 
comunhão intima com Ele. 

155. Na fé, a inteligência e a vontade humanas cooperam com a graça 
divina: «Credere est actas intellectus assentientis veritati divinae ex imperio 
voluntatis, a Deo motae per gratiam» — «Crer é o acto da inteligência que 
presta o seu assentimento à verdade divina, por determinação da vontade, 
movida pela graça de Deus» (19). 

A FÉ E A INTELIGÊNCIA 

156. O motivo de crer não é o facto de as verdades reveladas aparecerem 
como verdadeiras e inteligíveis à luz da nossa razão natural. Nós cremos «por 
causa da autoridade do próprio Deus revelador, que não pode enganar-se nem 
enganar-nos» (20). «Contudo, para que a homenagem da nossa fé fosse 
conforme à razão, Deus quis que os auxílios interiores do Espírito Santo 
fossem acompanhados de provas exteriores da sua Revelação» (21). Assim, 
os milagres de Cristo e dos santos (22), as profecias, a propagação e a 
santidade da Igreja, a sua fecundidade e estabilidade «são sinais certos da 
Revelação, adaptados à inteligência de todos» (23), «motivos de 
credibilidade», mostrando que o assentimento da fé não é, «de modo algum, 
um movimento cego do espírito» (24). 

157. A fé é certa, mais certa que qualquer conhecimento humano, porque se 
funda na própria Palavra de Deus, que não pode mentir. Sem dúvida, as 
verdades reveladas podem parecer obscuras à razão e à experiência humanas; 
mas «a certeza dada pela luz divina é maior do que a dada pela luz da razão 
natural» (25). «Dez mil dificuldades não fazem uma só dúvida» (26). 



158. «A fé procura compreender» (27): é inerente à fé o desejo do crente de 
conhecer melhor Aquele em quem acreditou, e de compreender melhor o que 
Ele revelou; um conhecimento mais profundo exigirá, por sua vez, uma fé 
maior e cada vez mais abrasada em amor. A graça da fé abre «os olhos do 
coração» (Ef 1, 18) para uma inteligência viva dos conteúdos da Revelação, 
isto é, do conjunto do desígnio de Deus e dos mistérios da fé, da íntima 
conexão que os Liga entre si e com Cristo, centro do mistério revelado. Ora, 
para «que a compreensão da Revelação seja cada vez mais profunda, o 
mesmo Espírito Santo aperfeiçoa sem cessar a fé, mediante os seus dons» 
(28). Assim, conforme o dito de Santo Agostinho, «eu creio para 
compreender e compreendo para crer melhor» (29). 

159. Fé e ciência. «Muito embora a fé esteja acima da razão, nunca pode 
haver verdadeiro desacordo entre ambas: o mesmo Deus, que revela os 
mistérios e comunica a fé, também acendeu no espírito humano a luz da 
razão. E Deus não pode negar-Se a Si próprio, nem a verdade pode jamais 
contradizer a verdade» (30). «É por isso que a busca metódica, em todos os 
domínios do saber, se for conduzida de modo verdadeiramente científico e 
segundo as normas da moral, jamais estará em oposição à fé: as realidades 
profanas e as da fé encontram a sua origem num só e mesmo Deus. Mais 
ainda: aquele que se esforça, com perseverança e humildade, por penetrar no 
segredo das coisas, é como que conduzido pela mão de Deus, que sustenta 
todos os seres e faz que eles sejam o que são, mesmo que não tenha 
consciência disso» (31). 

A LIBERDADE DA FÉ 

160. Para ser humana, «a resposta da fé, dada pelo homem a Deus, deve ser 
voluntária. Por conseguinte, ninguém deve ser constrangido a abraçara fé 
contra vontade. Efetivamente, o ato de fé é voluntário por sua própria 
natureza» (32). «E certo que Deus chama o homem a servi-Lo em espírito e 
verdade; mas, se é verdade que este apelo obriga o homem em consciência, 
isso não quer dizer que o constranja [...]. Isto foi evidente, no mais alto grau, 
em Jesus Cristo» (33). De facto, Cristo convidou à fé e à conversão, mas de 
modo nenhum constrangeu alguém. «Deu testemunho da verdade, mas não 
a impôs pela força aos seus contraditores. O seu Reino [...] dilata-se graças 
ao amor, pelo qual, levantado na cruz, Cristo atrai a Si todos os homens 
(34)». 

A NECESSIDADE DA FÉ 

161. Para obter a salvação é necessário acreditar em Jesus Cristo e n'Aquele 
que O enviou para nos salvar (35). «Porque "sem a fé não é possível agradar 
a Deus" (Heb 11, 6) e chegar a partilhar a condição de filhos seus; ninguém 



jamais pode justificar-se sem ela e ninguém que não "persevere nela até ao 
fim" (Mt 10, 22; 24, 13) poderá alcançar a vida eterna» (36). 

A PERSEVERANÇA NA FÉ 

162. A fé á um dom gratuito de Deus ao homem. Mas nós podemos perder 
este dom inestimável. Paulo adverte Timóteo a respeito dessa possibilidade: 
«Combate o bom combate, guardando a fé e a boa consciência; por se 
afastarem desse princípio é que muitos naufragaram na fé» (1 Tm 1, 18-19). 
Para viver, crescer e perseverar até ao fim na fé, temos de a alimentar com a 
Palavra de Deus; temos de pedir ao Senhor que no-la aumente (37); ela deve 
«agir pela caridade» (Gl 5, 6) (38), ser sustentada pela esperança (39) e 
permanecer enraizada na fé da Igreja. 

A FÉ – VIDA ETERNA INICIADA 

163. A fé faz que saboreemos, como que de antemão, a alegria e a luz da 
visão beatifica, termo da nossa caminhada nesta Terra. Então veremos Deus 
«face a face» (1 Cor 13, 12), «tal como Ele é» (1 Jo 3, 2). A fé, portanto, é 
já o princípio da vida eterna: 

«Enquanto, desde já, contemplamos os benefícios da fé, como reflexo num 
espelho, é como se possuíssemos já as maravilhas que a nossa fé nos garante 
havermos de gozar um dia» (40). 

164. Por enquanto porém, «caminhamos pela fé e não vemos claramente» 
(2 Cor 5, 7), e conhecemos Deus «como num espelho, de maneira confusa, 
[...] imperfeita» (1 Cor, 13, 12). Luminosa por parte d'Aquele em quem ela 
crê, a fé é muitas vezes vivida na obscuridade, e pode ser posta à prova. O 
mundo em que vivemos parece muitas vezes bem afastado daquilo que a ,fé 
nos diz: as experiências do mal e do sofrimento, das injustiças e da morte 
parecem contradizer a Boa-Nova, podem abalar a fé e tornarem-se, em 
relação a ela, uma tentação. 

165. É então que nos devemos voltar para as testemunhas da fé: Abraão, que 
acreditou, «esperando contra toda a esperança» (Rm 4, 18); a Virgem Maria 
que, na «peregrinação da fé» (41), foi até à «noite da fé» (42), comungando 
no sofrimento do seu Filho e na noite do seu sepulcro (43); e tantas outras 
testemunhas da fé: «envoltos em tamanha nuvem de testemunhas, devemos 
desembaraçar-nos de todo o fardo e do pecado que nos cerca, e correr com 
constância o risco que nos é proposto, fixando os olhos no guia da nossa fé, 
o qual a leva à perfeição» (Heb 12, 1-2). 

ARTIGO 2 
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NÓS CREMOS 

166. A fé é um ato pessoal, uma resposta livre do homem à proposta de Deus 
que Se revela. Mas não é um ato isolado. Ninguém pode acreditar sozinho, 
tal como ninguém pode viver só. Ninguém se deu a fé a si mesmo, como 
ninguém a si mesmo se deu a vida. Foi de outrem que o crente recebeu a fé; 
a outrem a deve transmitir. O nosso amor a Jesus e aos homens impele-nos 
a falar aos outros da nossa fé. Cada crente é, assim, um elo na grande cadeia 
dos crentes. Não posso crer sem ser amparado pela fé dos outros, e pela 
minha fé contribuo também para amparar os outros na fé. 

167. «Eu creio» (44): é a fé da Igreja, professada pessoalmente por cada 
crente, principalmente por ocasião do Baptismo. «Nós cremos» (45): é a fé 
da Igreja, confessada pelos bispos reunidos em Concílio ou, de modo mais 
geral, pela assembleia litúrgica dos crentes. «Eu creio»: é também a Igreja, 
nossa Mãe, que responde a Deus pela sua fé e nos ensina a dizer: «Eu creio», 
«Nós cremos». 

I. «Olhai, Senhor, para a fé da vossa Igreja» 

168. É, antes de mais, a Igreja que crê, e que assim suporta, nutre e sustenta 
a minha fé. É primeiro a Igreja que, por toda a parte, confessa o Senhor («Te 
per orbem terrarum sancta confitetur Ecclesia» – «A Santa Igreja anuncia 
por toda a terra a glória do vosso nome» – como cantamos no «Te 
Deum»). Com ela e nela, também nós somos atraídos e levados a confessar: 
«Eu creio», «Nós cremos». É da Igreja que recebemos a fé e a vida nova em 
Cristo, pelo Baptismo. No Ritual Romano, o ministro do Baptismo pergunta 
ao catecúmeno: «Que vens pedir à Igreja de Deus?» E ele responde: – «A 
fé». – «Para que te serve a fé?» – «Para alcançar a vida eterna» (46). 

169. A salvação vem só de Deus. Mas porque é através da Igreja que 
recebemos a vida da fé, a Igreja é nossa Mãe. «Cremos que a Igreja é como 
que a mãe do nosso novo nascimento, mas não cremos na Igreja como se ela 
fosse a autora da nossa salvação»(47). É porque é nossa Mãe, é também a 
educadora da nossa fé. 

II. A linguagem da fé 

170. Não acreditamos em fórmulas, mas sim nas realidades que as fórmulas 
exprimem e que a fé nos permite «tocar». «O ato [de fé] do crente não se 
detém no enunciado, mas na realidade [enunciada]» (48). No entanto, é 
através das fórmulas da fé que nos aproximamos dessas realidades. As 
fórmulas permitem-nos exprimir e transmitir a fé, celebrá-la em comunidade, 
assimilá-la e dela viver cada vez mais. 



171. A Igreja, que é «coluna e apoio da verdade» (1 Tm 3, 15), guarda 
fielmente a fé transmitida aos santos de uma vez por todas (49). É ela que 
guarda a memória das palavras de Cristo. É ela que transmite, de geração em 
geração, a confissão de fé dos Apóstolos. Tal como uma mãe ensina os seus 
filhos a falar e, dessa forma, a compreender e a comunicar, a Igreja, nossa 
Mãe, ensina-nos a linguagem da fé, para nos introduzir na inteligência e na 
vida da fé. 

III. Uma só fé 

172. Desde há séculos, através de tantas línguas, culturas, povos e nações, a 
Igreja não cessa de confessar a sua fé única, recebida de um só Senhor, 
transmitida por um só Baptismo, enraizada na convicção de que todos os 
homens têm apenas um só Deus e Pai (50). Santo Ireneu de Lião, testemunha 
desta fé, declara: 

173. «A Igreja, embora dispersa por todo o mundo até aos confins da Terra, 
tendo recebido dos Apóstolos e dos seus discípulos a fé, [...] guarda [esta 
pregação e esta fé] com tanto cuidado como se habitasse numa só casa; nela 
crê de modo idêntico, como tendo um só coração e uma só alma; prega-a e 
ensina-a e transmite-a com voz unânime, como se tivesse uma só boca» (51). 

174. «Através do mundo, as línguas diferem: mas o conteúdo da Tradição é 
um só e o mesmo. Nem as Igrejas estabelecidas na Germania têm outra fé ou 
outra tradição, nem as que se estabeleceram entre os Iberos ou entre os 
Celtas, as do Oriente, do Egito ou da Líbia, nem as que se fundaram no centro 
do mundo» (52). «A mensagem da Igreja é verídica e sólida, porque nela 
aparece um só e o mesmo caminho de salvação, em todo o mundo» (53). 

175. Esta fé, «que recebemos da Igreja, guardamo-la nós cuidadosamente, 
porque sem cessar, sob a ação do Espírito de Deus, tal como um depósito de 
grande valor encerrado num vaso excelente, ela rejuvenesce e faz 
rejuvenescer o próprio vaso que a contém» (54). 

Resumindo: 

176. A fé é uma adesão pessoal, do homem todo, a Deus que Se revela. 
Comporta uma adesão da inteligência e da vontade à Revelação que Deus 
fez de Si mesmo, pelas suas ações e palavras. 

177. «Crer» tem, pois, uma dupla referência: à pessoa e à verdade; à 
verdade, pela confiança na pessoa que a atesta. 



178. Não devermos crer em mais ninguém senão em Deus, Pai, Filho e 
Espírito Santo. 

179.  A fé é um dom sobrenatural de Deus. Para crer, o homem tem 
necessidade dos auxílios interiores do Espírito Santo. 

180. «Crer» é um ato humano, consciente e livre, que está de acordo com a 
dignidade da pessoa humana. 

181. «Crer» é um ato eclesial. A fé da Igreja precede, gera, suporta e nutre 
a nossa fé. A Igreja é a Mãe de todos os crentes. «Ninguém pode ter a Deus 
por Pai, se não tiver a Igreja por Mãe» (55). 

182. «Nós cremos em tudo quanto está contido na Palavra de Deus, escrita 
ou transmitida, e que a Igreja propõe à nossa fé como divinamente 
revelado» (56). 

183. A fé é necessária para a salvação. O próprio Senhor o afirma: «Quem 
acreditar e for batizado salvar-se-á, mas quem não acreditar será 
condenado» (Mc 16, 16). 

184. «A fé é um antegozo do conhecimento que nos tornará felizes na vida 
futura» (57). 

  

 

  

 

CREDO 

  

SÍMBOLO DOS APÓSTOLOS (58) CREDO DE NICEIA–

CONSTANTINOPLA (59) 

Creio em Deus, Pai todo-poderoso, 
Criador do Céu e da Terra; 

Creio em um só Deus, Pai todo-
poderoso, 
Criador do Céu e da Terra, 
de todas as coisas visíveis e invisíveis. 
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e em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, 

Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigénito de Deus, 
 nascido do Pai antes de todos os 
séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; 
gerado, não criado, consubstancial ao 
Pai. 
Por Ele todas as coisas foram feitas. 
E por nós, homens, e para nossa 
salvação 
desceu dos Céus. 

que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; 

E encarnou pelo Espírito Santo, 
 no seio da Virgem Maria, 
e Se fez homem. 

padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado; 
desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia; 
subiu aos Céus; 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, de onde há-de vir a 
julgar 
os vivos e os mortos. 

Também por nós foi crucificado sob 
Pôncio Pilatos; 
padeceu e foi sepultado. 

Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras; 
e subiu aos Céus, onde está sentado 
à direita do Pai. 
De novo há-de vir em sua glória, 
para julgar os vivos e os mortos; 
e o seu Reino não terá fim. 

Creio no Espírito Santo; Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: 
Ele que falou pelos profetas. 

na santa Igreja Católica; 
na comunhão dos Santos; 

Creio na Igreja una, santa, 
católica e apostólica.   

na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; 
na vida eterna. 
Amen 

Professo um só Baptismo 
para remissão dos pecados. 
E espero a ressurreição dos mortos, 
e a vida do mundo que há-de vir. 
Amen. 

  



  

 
 


